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			A todas as pessoas que, como eu,
 precisam constantemente se lembrar 
da própria potência.

			

			





Não é então monstruoso que esse ator,
 numa ficção, num sonho de paixão, seja capaz 
de forçar sua alma a obedecer a um certo conceito,
 e daí que a sua fisionomia se desvaneça, que
 apareçam lágrimas nos seus olhos, que a voz
 fique entrecortada e que seu corpo por inteiro se 
acomode às formas desse conceito?

			William Shakespeare, Hamlet

			

			

		


		
			Evocação
 A arte é a mestra da vida

			Vera Holtz,
 atriz e diretora de teatro

			Este espetáculo tem que ser rubro! Escarlate, sim!

			O bastão marca, com batidas no piso de madeira, o terceiro sinal, Molière. A cortina rasga a cena, Vianinha. Sobre o palco, está fincado o trono manchado de sangue do Kurosawa. O refletor ilumina o coração do inimigo vencido. Ele pode ser observado sobre o trono, escorrendo o líquido quente e espesso, portando a seiva da batalha. A terra caliente de Yupanqui arfa. A águia, que está ao pé do trono, toma o sangue do vencido, na consciência das palavras de Canetti. A coragem que adquire ao bebê-lo a impulsiona a voos maiores. Com suas garras, conduz o coração morto e o leva para ser transmutado na pista antropofágica. Paisagens sonoras bárbaras são multifacetadas.

			– Hamlet!

			– Macbeth! Welles! 

			Tempestades explodem no ar. O mar de fogo serena enquanto as massas se aquietam em fusão, e a vida ressurge.

			O coração, então, se torna semente: é o drão da terra que bufa, ao som de Gilberto.

			Os neurocientistas nos dizem que o coração, primeiro órgão a se formar, nasce no lugar onde se desenvolverá o cérebro. Eis que ele desce até o peito e começa a gerar energia, produz oxigênio, respira.

			

			A atriz está com os olhos cravados nos olhos do amante, Platão. Eles se identificam. Ela quer se precipitar – e precisa de asas, Nietzsche. Sua plenitude se aproxima. Ela vai buscar, tal qual Prometeu, o fogo sagrado: a emoção que inaugura o humano. Nas próprias antecâmaras do sentimento, é proibido ser explícita, Fernando. Ela ri, tartamudeia, odeia e ama. É uma mulher sem memórias vestida de noiva, Nelson. Linda! Linda! Nesse instante, lembra de sua potência, do poder de sua presença, do phoder! É Zé! É Abujamra.

			Ver o outro lhe causa lágrimas. Larissa invade a intimidade universal. O uno versus o alheio. Ao reconhecer a diversidade, propulsiona vidas que se tornam vorazes e não as deixa esquecer. Entende quem somos, quem fomos, quem seremos. Feita da matéria dos sonhos de Shakespeare. Somos aquilo que apreendemos e dispomos do outro para o outro, na construção dessa ponte. Se o outro não nos enxerga como personagem, não ultrapassamos o limite, não fazemos Arte. Ao olhar a ponte, ao longo do dia exaustivo de laboro, ela consegue ver tantas tonalidades. O espírito imaginativo deveria ser como uma tabuada: permanentemente ensaiado, répétition. Somos feitos das palavras alheias.

			A Arte é mais bela quando inventa verdades.

			Voa plena, Larissa, multiplica!

			

		


		
	Prólogo
Alma comovida

			Tenho dúvidas sobre muitas coisas, mas uma das minhas certezas é de que gosto de observar gente. 

			Adoro ver como os corpos se produzem em diferentes ambientes, reagindo fisicamente a situações emocionais reais. Gosto de pensar a genealogia dos comportamentos físicos. De onde nasce a gargalhada? Qual o momento exato da surpresa? Como são o olhar de nostalgia, a fisicalidade do estado de choque, a expressão de quem se lembra de um trauma?

			O corpo sendo atravessado pelas emoções é algo que me instiga há muito tempo. 

			Ainda criança, quando chorava por algum motivo, me colocava diante do espelho para observar o que acontecia no meu rosto. Analisava de que lado a lágrima caía, em quanto tempo meus olhos inchavam, de onde vinha o rubor das bochechas, qual veia saltava na minha testa, como meu nariz entupia, o que acontecia com meu queixo, em que posição ficava minha boca. Depois de tanto observar e racionalizar, era evidente que o que havia causado aquela comoção aos poucos se esvaía. Passei então a tentar reproduzir o que havia visto no espelho. Seria possível recuperar a emoção por meio de algum estímulo corporal provocado? Seria possível reincorporar uma emocionalidade?

			Ainda carrego comigo essa cientista mirim que acredita que ver o outro é tão importante quanto ver a si mesmo. Essa curiosidade me guiou a algumas áreas de conhecimento, e, apesar de ter cursado algum tempo de Psicologia e quase ter terminado a faculdade de Filosofia, foi no Teatro que meu interesse por “gente” encontrou eco.

			

			Assim como um luthier reconhece as madeiras certas para fazer um instrumento musical, ou um perfumista sabe quais notas aromáticas combinar para desenvolver determinada fragrância, um ator tem nas emoções humanas a matéria-prima de seu trabalho e, no próprio corpo, o palco delas. 

			Aprender a linguagem emocional implica a tarefa exaustiva, mas também reveladora, de conhecer-se e conectar-se, pois são as emoções que nos tiram do “eu” e nos lançam no “nós”. Assim como o próprio teatro.

			Ao longo da vida, colecionei muitos cadernos com anotações dessas observações e reflexões, e, neste livro, busquei espremer o sumo desses temas sobre os quais me debrucei: os vinte anos de ioga, os aprendizados na faculdade de Artes Cênicas, os estudos de filosofia e meditação, as formações em programação neurolinguística, neurociência aplicada e hipnose ericksoniana. Trouxe também a vivência como atriz e preparadora de elenco, além das imersões em cursos de linguagem corporal e facial. Há, ainda, uma rede silenciosa e notas do invisível que compõem meu olhar subjetivo para este trabalho. Já que nossa ótica sobre a vida é resultado das nossas experiências pessoais, ficará evidente meu interesse por história e artes em geral, resultado direto de ter vindo de uma família de artistas e de ter crescido em uma cidade que conhece o próprio tempo: Ouro Preto, Minas Gerais.

			Em 2010, me formei também como life coach – ferramenta voltada para o desenvolvimento humano –, o que me permitiu adentrar a intimidade emocional de pessoas muito diversas, de várias áreas de interesse e com objetivos diferentes. Já atendi, na mesma semana, um diretor de telecomunicação, uma chef de cozinha, uma profissional do sexo, um político e, na semana seguinte, um jornalista, um apresentador de programa de esportes, uma figurinista, um cantor que eu ouvia na adolescência e uma startupper do Vale do Silício. Entendi, na prática, o significado de uma palavra que mudou minha percepção da vida: crença. Desde então, me dedico à compreensão dessa voz interna poderosa, que pode auxiliar ou impedir a realização de nossos desejos. 

			

			Com o aumento da procura pelo meu trabalho, senti necessidade de torná-lo mais autoral. Refiz questionários, abandonei apostilas padronizadas e, com muito estudo, escuta e intuição, fui desenhando um processo de desenvolvimento humano mais híbrido e personalizado. Juntei máscara com hipnose, ássana com programação neurolinguística, filosofia com fisicalidade, emoção com neurociência, história com metaverso, palco com cotidiano. Tenho orgulho de lembrar que ajudei no “parto” de muitos projetos lindos com esse trabalho. Da minha salinha no bairro do Jardim Botânico, no Rio de Janeiro, ou online, vi nascerem empreendimentos humanitários, artísticos, sociais e pessoais bastante transformadores.

			Com o passar do tempo, percebi que as técnicas que ajudavam pessoas de diversas áreas a dar saltos importantes em sua vida podiam ser úteis aos atores para encarnar personagens. Afinal, “personagem é gente”, e deveria ser possível aplicar a mesma metodologia de autoconhecimento e desenvolvimento para ambos. 

			Após muitos trabalhos de preparação de elenco, em 2021 fui convidada pela Amazon Prime para compor a primeira classe de coordenadores de intimidade no Brasil, internacionalmente certificada pela Intimacy Professional Associations (IPA), afiliada ao Screen Actors Guild-American Federation of Television and Radio Artists (SAG-AFTRA). Essa nova função no universo audiovisual, fruto da demanda de novas mentalidades no trabalho e no mundo, é responsável por proporcionar ambientes seguros e criativos em cenas de nudez, interações íntimas e sexo simulado, assegurando a integridade física e emocional dos atores e das equipes nos sets de filmagem.1

			

			Todas essas mudanças e conquistas me fizeram funcionar no sistema “e”. Sou atriz e preparadora de atores e coordenadora de intimidade. Sou isso e aquilo, não isso ou aquilo. A soma singulariza. Acredito na hibridização como tendência e acho que quanto mais interesses uma pessoa tem, mais interessante ela é. A vida é múltipla, vasta e curta, e busco acolher a variedade de possibilidades para onde aponta minha bússola interna. Escrevo este livro, portanto, como artista e protagonista do ecossistema que sou, sem pretensões de me colocar como especialista em nada, mas sim como a curiosa-buscadora que sempre fui.

			Este livro, portanto, não é um tratado científico nem um manual. É um ensaio.

			Escrevo como pessoa que ouve, observa e sente o tempo todo. 

			Nasci assim, de alma comovida.

			Neste livro, associo teatro e neurociência para a expansão pessoal. A cada capítulo, atravesso épocas históricas diversas, conectando ideias e práticas. 

			De tão infinitas e impermanentes que são, preferi colocar as categorias emocionais no plural: os medos, as raivas, as tristezas, as alegrias, os afetos/ternuras e os nojos. Também descrevi as características da fisicalidade de cada uma delas para que seja possível provocá-las de fora para dentro.

			As descobertas recentes da neurociência mostram que o cérebro é mais “barro” que “pedra”, portanto moldável, adaptável e capaz de se reorganizar ao longo da vida. Esse novo paradigma, que desmonta a ideia de um eu fixo e determinado, transforma a todos em possíveis neuroartesãos da própria identidade. 

			Convido você a pisar comigo no palco do bioteatro, um laboratório artístico de desenvolvimento humano onde podemos ensaiar novas emoções e inventar outras verdades.

			

			
			

			NOTA

			
				
						1	A demanda por essa função cresceu na indústria de entretenimento dos Estados Unidos após o movimento #MeToo ter escancarado a natureza rotineira do assédio sexual e a má conduta de profissionais da área nos sets de filmagem. Algumas atrizes e atores começaram, então, a exigir salvaguardas para seu bem-estar no ambiente de trabalho. A coordenação de intimidade faz a interface entre equipes para que haja informação e consentimento entre todos os envolvidos em cenas de nudez e sexo simulado.
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			Terceiro sinal

			
					E o fogo criou o humano

			

			Tudo era breu, silêncio e instinto. 

			Uma vasta camada de escuridão cobria os solos infindos da Terra. Sons paleolíticos assombravam os primeiros hominínios,2 amontoados nos recantos obscuros das cavernas, em noites que pareciam não ter fim. As trevas dominavam o tempo e o espaço, e, nesse cenário de precárias esperanças, homens e mulheres seguiam, sem perspectiva alguma de sobrevivência, sobre a inclemente esfera pré-histórica. Viver era uma gincana de vida ou morte.

			Nossa relação com o fogo começou há quase 2 milhões de anos, quando um espécime Homo erectus ousou capturar a chama provocada por algum raio e mudou, para sempre, não só os contornos do planeta, mas do próprio cérebro. O domínio do fogo permitiu uma revolução fisiológica gigantesca que nos conferiu muitas vantagens sobre outros animais: a fogueira espantava predadores, evitava hipotermia nos invernos rigorosos, impedia a transmissão de microrganismos letais através do cozimento das carnes, antes ingeridas cruas, e permitia uma variedade maior de leguminosas no cardápio, como tubérculos e cascas. Somando-se a isso, a possibilidade de estocar a carne de animais de pequeno porte tornou desnecessário colher ou caçar a cada refeição. Esse pequeno armazenamento alimentar gerou um excedente calórico que se traduziu no desenvolvimento do cérebro, fazendo com que o ser humano tivesse grandes progressos.3

			Além do desenvolvimento cerebral, o bipedismo foi um grande marco da evolução humana. Muitos primatas conseguiam se levantar sobre as patas traseiras e andar por períodos curtos de tempo, mas apenas hominínios usavam essa postura como modo primário e contínuo de locomoção. A posição de pé do Homo erectus, como o próprio nome sugere, nos fez únicos, propiciando uma visão panorâmica das planícies e mãos livres para manufatura e manipulação de objetos, além de um corpo com menos pelos para suportar a dinâmica de diferentes temperaturas e reduzir a infestação de parasitas como piolhos e carrapatos.4 As calorias extras também reforçaram o desenvolvimento do nosso polegar opositor, que nos possibilitou diversificar os instrumentos de caça. Foi assim, por meio dessa vanguarda tecnológica que incluía armas pontiagudas, utensílios, vestimentas de formatos diversos e estocagem de alimentos, que o ser humano começou a se sentir o “Arnold Schwarzenegger” da pirâmide alimentar. Surgiram as primeiras emboscadas coletivas a animais de grande porte. Nosso sistema de sobrevivência chamado “medo” foi abrindo espaço para o sistema “coragem”, e agora, de pé, armados e em grupo, em vez de darmos um passo para trás diante de um tigre-dentes-de-­sabre, vamos em direção a ele para dominá-lo. 

			

			De caça, passamos a caçadores.

			O domínio do fogo foi, portanto, um grande salto para a evolução da espécie humana e da tecnologia, e seu poder agregador se revelou um potente estimulador do encontro social, do sentimento de pertencimento e da noção de unidade comum, a comunidade. A primeira luz dominada, a chama que rompeu os limites para uma nova epopeia vindoura, a tocha que transformou a noite em dia simbolizou o fim de uma era. Com a luta pela sobrevivência já menos urgente, os seres humanos tiveram mais oportunidades para buscar compreender o entorno e se comunicar com ele. Era em volta do fogo que os hominínios se reuniam em grupos para, além de se aquecer, celebrar a caçada, lutar por liderança, dividir alimentos e partilhar seus terrores primais.5

			Ainda sem comunicação verbal sistematizada, os membros dessas comunidades ancestrais criavam formas de se comunicar. Seus gestos físicos e sons vocalizados representavam raios, trovões, animais selvagens e outros elementos da natureza que constituíam sua existência cotidiana. 

			Foi através dessa mimetização das forças naturais que os humanos começaram, de alguma forma, a irmanar-se com elas.

			Nascia, assim, fruto do impulso de viver, um sistema comunicativo pré-linguístico, ainda sem gramática ou vocabulário: a PROTOLINGUAGEM.

			

			
					Corpo-linguagem

			

			Primeiro, houve um clarão. Depois, um som ensurdecedor seguido de águas furiosas. Para nós, hoje, é fácil associar o trovão ao temporal, mas os primeiros hominínios só aprenderam a fazê-lo depois de enfrentar os rastros de morte que as tempestades deixavam. Com o tempo e a repetição dessas experiências, o cérebro passou a prever o perigo, e as redes neurais responsáveis por monitorar relevância e ameaça – como a amígdala central – passaram a se ativar mais rapidamente. Essa mudança não se deu pelo fato de o cérebro ter uma “herança fixa”, mas porque ele aprendeu a antecipar o que viria a seguir. 

			O trovão deixou, assim, de ser apenas um som para se tornar prenúncio. 

			O estrondo assustador do céu devia engatilhar uma correria enorme em busca de abrigo. A comunicação gestual precisou ganhar eficiência para reduzir o número de perdas humanas a cada chuva. O que chamamos de “medo” não nasceu elaborado; antes de saber o que era morrer, os primeiros clãs ancestrais aprenderam a evitar aquilo que os fazia paralisar. Não era consciência da morte, mas sensibilidade à dor, à falta, à ruptura do equilíbrio daquele grupo. O cérebro começou a registrar padrões: um som, uma sombra, um cheiro, qualquer pista que indicasse que algo doloroso estava por vir. Aos poucos, aprendemos a fugir de algumas fontes de perigo. O impulso era proteger a espécie, e o aprendizado vinha, principalmente, dos mortos que ficavam pelo caminho. 

			[image: ]

			O principal conceito de emoções que utilizarei neste livro se alinha à Teoria da Construção das Emoções, de Lisa Feldman Barrett.6 Para ela, as emoções são gestos de adaptação que buscam manter o organismo em equilíbrio diante do imprevisível. São antecipações do que pode ocorrer – não localizáveis no cérebro e sem uma expressão universal –, e variam entre contextos, épocas e indivíduos.

			Essa visão transforma radicalmente nossa relação com as emoções: se elas são mutáveis e flexíveis, significa que podem ser reaprendidas. Se são moldadas, podem ser remodeladas de forma consciente. Isso dá a nós, atores e não atores, uma ferramenta de libertação de nossa experiência subjetiva. 

			As emoções não são prisões biológicas, mas construções que, com treino, atenção e prática corporal, somos capazes de direcionar.

			Este livro abandona, assim, a ideia de emoções primárias inatas,7 propondo um mergulho construtivista e arquitetável: o teatro como campo de experiência emocional que amplia a plasticidade do sentir. 

			

			Se cada emoção é um roteiro neural, podemos editá-­lo, transformando atuação e vida real em uma pedagogia emocional.

			Essa revolução neuroplástica – paradigma recente da neurociência – preconiza que, ao contrário do que se acreditou por séculos, não nascemos com emoções prontas, universais ou inatas. O que herdamos é a capacidade de construir significados, e é essa capacidade que faz de cada emoção uma criação.

			Esse estado constante de cocriação da realidade faz de nós artistas.

			Em resumo, emoções são marcadores físicos de atribuição de sentido, construções vivas, efêmeras, moldadas pelo encontro entre corpo, linguagem, memória, ambiente e o meio de comunicação por meio do qual conseguimos sobreviver como espécie.

			[image: ]

			
					A emoção inaugura o “nós”

			

			A parceria inédita entre nossos sensores físicos (os sentidos) e nossos censores internos (sistemas involuntários de atribuição de significado) foi um verdadeiro hit da perpetuação da espécie. 

			Depois de inúmeras experiências vividas na carne – fosse ingerindo alimentos impróprios, sendo devorados por feras ou caindo de alturas fatais –, o sistema nervoso aprendeu a prever, evitar e proteger. Passamos a atribuir sentido àquilo que se repetia com consequências dolorosas e começamos a registrar os padrões para evitar dor e sofrimento: o cheiro de algo podre se tornou sinal de alerta, penhascos passaram a ser ameaçadores, o cheiro de chuva virou um anunciador de perdas humanas.

			

			Assim, a partir de colossais avanços neurorresponsivos ao longo de milhares de anos, desenvolvemos um repertório emocional e passamos a projetar nossos traços e significados humanos na natureza.

			Poderia o trovão ser uma expressão de raiva do céu? Será que, lá do alto, por trás de grossas nuvens cinza, haveria um regente raivoso enviando descargas elétricas barulhentas e letais? 

			Nasciam, assim, fruto da tentativa de compreender os mistérios da natureza, os deuses.

			
					Identidade e transcendência

			

			Quando o mistério 
é impressionante demais, 
 não ousamos desobedecer.

			Antoine de Saint-Exupéry

			A natureza, essa vastidão por vezes cruel, de solo interminável, escura demais à noite, fria demais no inverno, repleta do desconhecido, geratriz de perigos, fonte de paisagens sublimes e ameaças à sobrevivência, é gerenciada por algo ou alguém? Se ainda hoje somos tão pequenos e dispensáveis diante de sua magnitude, no início de nossa existência na Terra compreender e integrar seus ciclos era urgente.

			À medida que experimentamos e repetimos padrões organizacionais, emocionais e sociais, passamos a projetar na natureza uma réplica dos nossos modelos. Se havia entre nós quem orientasse a caça, lesse sinais do clima ou conhecesse profundamente as plantas, então devia haver, também, uma liderança maior por trás daquele céu, daquelas águas, daquelas terras. Da mesma forma que uma tempestade podia ser interpretada como uma reação raivosa de um regente ordenador das águas, uma boa colheita podia significar que o regente ordenador da terra estava satisfeito com aquela comunidade.8 

			Ao antropomorfizar o mistério da natureza, supusemos a existência de seus ordenadores, e, para mantermos certa diplomacia com eles, concebemos rituais. Era o início dos pactos simbólicos entre nós e o imponderável: sacrifícios animais para agradecer a colheita, uma dança em volta da fogueira para pedir desculpas por uma atitude impensada, uma louvação coletiva para solicitar calma nas tempestades, sucesso na caça ou vitória sobre a morte. 

			A tentativa de abrandar as forças invisíveis das intempéries inaugurou no Homo sapiens os primeiros rituais performáticos de teatralização da natureza, que incluíam dança, canto, incorporação e mímese. 

			Esses ritos eram uma clara demonstração da tentativa do diálogo entre seres humanos e seus primeiros deuses num momento em que, habituados às vicissitudes diversas, sempre atentos aos perigos da existência selvagem, nossos antepassados acalentavam o espírito e se permitiam experimentar emoções que os elevassem da condição animal, construindo, nesse destacamento, maneiras de transformar medo em reverência, mortes em narrativa, instinto em perspicácia, vida em performance, senso de identidade em transcendência. 

			Nascia, assim, instrumento de conexão com os deuses, o teatro.

			
			Da natureza, veio o humano 

			(nascimento)

			[image: ]

			Do domínio do fogo,  as primeiras comunidades 

			(senso da espécie)

			[image: ]

			Da necessidade de sobrevivência da espécie, as emoções

			(comunicação entre indivíduos)

			[image: ]

			Da necessidade de pactuar com a natureza, os rituais e sagrações

			(comunicação com os deuses)

			[image: ]

			Da comunicação com os deuses, o Teatro

			(mímese e representação de mundo)

			
			NOTAS

			
				
						2	Refere-se a todos os membros da linhagem evolutiva que inclui o ser humano moderno (Homo sapiens) e seus ancestrais mais próximos (Australopithecus, Homo habilis, Homo erectus, entre outros). O termo exclui outros grandes primatas, como gorilas, orangotangos e chimpanzés, que também pertencem à família dos hominídeos. Em resumo, os hominínios são os primatas bípedes mais diretamente ligados à evolução humana.


						3	AZEVEDO, Karina F.; HERCULANO-HOUZEL, Suzana. Metabolic constraint imposes tradeoff between body size and number of brain neurons in human evolution. PNAS, Cambridge, set. 2012.


						4	FANZERES, Andreia. Ciência Hoje On-Line, Fiocruz, jun. 2003.


						5	Denominação do historiador Stuart Walton para o medo, apresentado como a emoção mais antiga da espécie humana. Este temor, inicialmente da morte, deu origem a vários outros, como o medo da noite, dos raios, das doenças, dos animais de grande porte, dos mistérios da natureza, do desconhecido.


						6	Psicóloga e neurocientista canadense-americana, professora na Universidade de Northeastern, em Boston, e especialista no estudo da chamada ciência afetiva. Barrett propõe que as emoções não são reações automáticas e biológicas, mas construções elaboradas pelo cérebro a partir da leitura de sinais corporais, da associação de experiências passadas, da linguagem e da cultura de cada um.


						7	Embora essa teoria seja a base deste livro, vale destacar que há outras abordagens relevantes no campo da neurociência emocional. A ideia de que emoções são universais, por exemplo, é defendida por estudiosos de renome como Paul Ekman (reconhecido por sua pesquisa de expressões faciais básicas) e Jaak Panksepp (responsável por mapear sistemas emocionais em mamíferos). A escolha de uma abordagem construtivista visa, aqui, ampliar o campo de atuação como ferramenta de transformação, mas sem deslegitimar outras vias.


						8	Nas tradições de certos povos originários, o calendário era organizado a partir da observação da natureza, com solstícios e intempéries marcando eventos mitológicos importantes para a construção daquela organização social.
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			A experiência modela o desenvolvimento

			O corpo é um processo no tempo.

			Stanley Keleman

			Imaginemos que a câmera de um documentário consiga viajar no tempo para acompanhar o dia de um hominínio na pré-história. Em determinada manhã, ele comeu frutas, pescou um peixe e bebeu água do rio. Depois de caminhar alguns quilômetros com seu grupo de caçadores-coletores, assustou-se ao ouvir o rugido de tigre nas proximidades. No calor da emoção, ele correu em busca da primeira caverna para se esconder. Após um tempo abrigado, percebendo que os sons assustadores haviam silenciado, esse mesmo homem saiu da caverna com uma estranha sensação de que ainda corria perigo. Ele tem uma representação mental de si mesmo e tem consciência do risco que correu. Nesse momento, é possível notar que não apenas a emoção do medo havia dominado seus sistemas respiratório, cardíaco e nervoso; havia, também, uma marca distinta, uma experiência emocional que perdurava no tempo, uma marca que se incorporou: o sentimento.

			Primeiro, foi acionado seu sistema primitivo de “luta ou fuga” – uma resposta instintiva altamente sofisticada que reage a estímulos externos. Esse sistema o ajuda a “decidir” entre enfrentar ou correr da fonte de perigo baseando-se em seus sensores (audição dos rugidos) e seus censores (há possibilidade de dor ou morte).

			

			Ao mesmo tempo, foi ativado no seu sistema límbico – região central no processamento emocional – a regulação do comportamento por sua memória e suas escolhas. Esse sistema auxilia na manutenção da vida – a chamada homeostase – e na capacidade de registrar riscos de experiências anteriores.

			Mas era preciso mais do que isso para sobreviver na pré-­história; era necessário antever o perigo. Seria possível que, da próxima vez que esse homem voltasse àquelas redondezas, ele se preparasse para um possível ataque do animal antes mesmo de ouvir seu rugido, baseado em uma única experiência?

			Nosso cérebro busca a todo custo se organizar para evitar a dor. O sistema encefálico, em especial o córtex pré-­frontal, formula situações contínuas sobre o que está por vir. Ele opera com predições (ato de antever) geradas a partir de experiências passadas, atribuindo significados que nos ajudam a agir de maneira eficiente em ambientes incertos. O que é considerado razoável ou ameaçador depende menos de uma verdade objetiva e mais de um histórico afetivo, corporal e contextual.

			O córtex pré-frontal nos permite simular cenários, planejar ações, criar estratégias e adaptar nossas respostas ao ambiente. Ele participa ativamente da construção de modelos internos que regulam desde a linguagem até o julgamento moral. Mais do que nos distinguir de outros animais, essa habilidade de antecipar o futuro e reorganizar o presente com base em modelos mentais é o que nos permite aprender com base no que ainda não aconteceu e, indo além, imaginar o impossível.

			Esse esquema simplificado nos ajuda a pensar que, sem o instinto, não nos afastaríamos do perigo. Sem o sistema límbico, não aprenderíamos com as experiências nem teríamos memória. Sem o córtex pré-frontal, não seríamos capazes de elaborar estratégias, sequenciar pensamentos ou ter autoconsciência.

			[image: ]

			

			Nosso ancestral hominínio, além de sentir medo do rugido, registrou também uma imagem mental de si mesmo ao se esconder na caverna. Ele sobreviveu ao ataque do tigre e transmitiu às gerações seguintes – por meio de desenhos rupestres, alertas à comunidade ou sinalizações de advertência – o perigo que aquele lugar e o animal representavam. Foi garantida, assim, a segurança de seus descendentes, que não precisariam passar pela mesma experiência empírica para aprender com ela. 

			A linhagem humana seguia.

			
					Representação e simbologia

			

			Agora, daremos um salto imenso, de centenas de milhares de anos, com nossa câmera em time-lapse.

			Passaremos por desenvolvimentos neurofisiológicos gigantescos, expansões encefálicas determinantes e um aumento considerável de nossas habilidades físicas. Captaremos a trajetória humana em velocidade tão alta que quase não veremos a domesticação dos cavalos, o desenvolvimento da linguagem oral, a descoberta da roda e a evolução dos meios de transporte. Vislumbraremos as sociedades ágrafas e o posterior surgimento da escrita, as primeiras organizações civilizatórias, as guerras que moldaram e modificaram o sentido de povo e nação. Avançaremos pela Idade do Cobre, do Bronze e do Ferro, até chegarmos ao período em que a música, a dança, a arquitetura, a literatura e as artes plásticas já haviam se desenvolvido ao redor do mundo, quando a relação do homem com as forças da natureza, os chamados “deuses”, já estava atavicamente estabelecida. 

			Reduzimos a velocidade do nosso filme em pleno século V a.C., no momento em que um barco navega pelo Mediterrâneo. Num dia ensolarado, atravessando o Mar Egeu, avistamos ilhas com estátuas de diversos tamanhos. Chegamos à Grécia.
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